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RESUMO 

 

Este trabalho de conclusão de curso traz uma análise ao livro didático de matemática no que 

se refere ao tratamento da geometria espacial em um livro desenvolvido para as turmas 

iniciais da educação infantil, bem como a sua utilização nos processos de ensino e 

aprendizagem. Temos como objetivo principal analisar as imagens que tratam da geometria 

espacial, observando se a forma que se apresentam obedece às orientações propostas pela 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Dessa forma, partindo de pressupostos como os 

de Pavanello (1989) – que trata de alguns aspectos históricos sobre a matemática e o seu 

ensino – e de Fonseca (2011) – que defende que o aluno desde a sua infância possui um 

conhecimento intuitivo e uma percepção do espaço em que está inserido – definimos os 

caminhos para a realização desta pesquisa. Para isso, foi utilizado o livro didático do 

primeiro ano da coleção Buriti Mais Matemática, onde, a partir das imagens observadas, foi 

feita a análise de como estas podem trabalhar a geometria espacial. Assim, concluímos que 

as imagens que tratam da geometria espacial estão de acordo com a BNCC, pois a 

quantidade de figuras é considerada satisfatória, possibilitam o desenvolvimento das 

habilidades recomendadas, exploram propriedades e características das figuras geométricas e 

promovem a relação com o espaço físico em que o aluno vive, o que condiz com as 

orientações da Base Nacional Comum Curricular.  

Palavras-Chave: BNCC. Ensino infantil. Geometria espacial. Livro didático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

This course conclusion work brings an analysis to the mathematics textbook regarding the 

treatment of spatial geometry in a book developed for the early classes of early childhood 

education, as well as its use in the teaching and learning processes. We have as main objective 

to analyze the images that deal with spatial geometry, observing if the form that they present 

obeys the orientations proposed by the National Common Curricular Base (BNCC). Thus, 

based on assumptions such as those of Pavanello (1989) - which deals with some historical 

aspects of mathematics and its teaching - and of Fonseca (2011) - who argues that students 

since their childhood have intuitive knowledge and a perception of the space in which it is 

inserted - we define the paths to carry out this research. For this, the textbook of the first year 

of the Buriti Mais Matemática collection was used, where, from the observed images, an 

analysis was made of how they can work with spatial geometry. Thus, we conclude that the 

images dealing with spatial geometry are in accordance with the BNCC, as the number of 

figures is considered satisfactory, enable the development of the recommended skills, explore 

properties and characteristics of geometric figures and promote the relationship with the 

physical space in the student lives, which is in line with the guidelines of the Common 

National Curricular Base. 

Keywords: BNCC. Kindergarten. Spatial geometry. Textbook. 
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INTRODUÇÃO 

 

A educação ao longo dos anos vem passando por mudanças, e atualmente não basta 

deter o conhecimento para o saber transmitir a alguém, é preciso compreendê-lo, ser capaz de 

reorganizá-lo, reelaborá-lo e transpô-lo em situação didática em sala de aula. Esta 

compreensão do conhecimento é, absolutamente, essencial nas competências práticas dos 

professores.  

 Como discente posso afirmar que aprendi muito com cada professor que tive durante o 

Ensino Fundamental, mas também tive aqueles que deixaram a desejar. Posso falar com 

convicção de que grande parte da pessoa e da profissional que me tornei, devo aos meus 

educadores do Ensino Normal Médio, também conhecido como Magistério, modalidade de 

ensino voltada para capacitar alunos para trabalhar com a Educação Infantil e Ensino 

Fundamental I e com esses profissionais aprendi sobre o que é ser um bom professor, a fazer 

um plano de aula e a saber lidar com os problemas que por ventura pudessem surgir durante a 

minha vivência em sala de aula, na função de educadora. 

 Assim que concluí o Ensino Médio já comecei a lecionar, confesso que no início 

surgiram diversas dúvidas sobre a profissão que escolhi seguir, pois quando passa da teoria 

dos textos e tendências educacionais e vai por em prática o que aprendeu é bastante diferente, 

mas com o passar dos anos fui me adaptando a essa profissão que tanto gosto e me orgulho. 

Hoje, sem sombra de dúvida posso afirmar que estou na profissão certa.  

 Entretanto, ao iniciar a minha graduação tive algumas incertezas sobre o curso ao qual 

escolhi, com o passar dos períodos fui percebendo que realmente estava no curso certo, pois 

sempre me encantei pela matemática, mas, tanto na vida de estudante do Ensino Básico como 

no ensino superior, observamos que existem certos professores aos quais não queremos 

seguir, também há aqueles que sabem transmitir os conhecimentos, que ministram aulas que 

nos fazem ficar admirados, que além de serem excelentes profissionais também são nossos 

amigos, que nos ajudam em certas dúvidas, que nos aconselham e que nos compreendem. 

Esses sim são profissionais com excelência e que podemos nos espelhar.  

 Nas etapas de estágios supervisionados do curso, momento que acredito ser um ponto 

chave na construção da nossa prática docente, onde podemos sentir a experiência do que 

realmente é ministrar aulas e ser professor, posso afirmar a importância desse componente 

curricular, pois trabalho com as turmas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental I, e 

quando você passa a ser um observador em uma sala de aula seja ela qual tipo for e 

independentemente do nível escolar, você começa além de observar o outro a se questionar 
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em certos pontos, bem como enquanto profissional tenho essas determinadas posturas ou 

posicionamentos, não só na hora de quando estamos lá na frente dos alunos repassando aquele 

saber que temos sobre determinado conteúdo, mas também enquanto ser humano, eu faria 

assim, para resolver determinado problema que surja em sala de aula, eu o resolvo dessa 

forma também.   

 Com isso para a minha intervenção sempre dizia: espero que eu possa dar o melhor de 

mim, para que assim possa repassar os meus conhecimentos, de forma que venha levar em 

consideração a turma a qual irei realizar tal intervenção. Pois cada turma tem as suas 

particularidades, desde a forma de aprendizagem de cada ser que é única, até o modo de como 

os alunos se comportam, e para que assim possa obter sucesso em uma aula, devemos ter em 

mente que o essencial é saber que se a forma pela qual estou transmitindo o meu saber os 

alunos estão conseguindo absorver, ou seja, assimilar o que foi transmitido para que assim 

venha por em prática o que se foi aprendido. 

 E por fim chegou à intervenção, aquela que sempre desejei que chegasse para que 

pudesse ver e sentir na realidade o que é ser um professor de matemática. Na minha 

intervenção tive a chance de observar que, ao transmitir ou repassar determinado conteúdo 

devemos ter em mente que nem todos irão aprender ou entender de imediato, pois cada um 

aprende ao seu tempo. 

 E assim também somos nós enquanto futuros professores, cada um tem o seu tempo e 

o seu jeito de aprender e isso é o que faz a grande diferença, até porque se fossemos todos 

iguais não teria graça e muito menos sentido. Por fim, ressalto que aprendi muito durante os 

estágios, como pude rever alguns conceitos e posturas as quais só devem ser melhoradas, para 

que possa ter mais avanços no futuro enquanto ser humano e profissional da educação. Por 

fim, ressalto que aprendi muito durante os estágios assim como as disciplinas puras e de 

educação tive a oportunidade de rever alguns conceitos e posturas as quais só devem ser 

melhoradas, para que assim possa ter mais avanços no futuro em quanto ser humano e 

profissional da educação. 

 Desta forma, a temática escolhida como tema desta pesquisa se deu a partir da minha 

vivencia enquanto profissional da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, trabalho há algum tempo nessa área da educação não só como professora de 

matemática, mas também das demais disciplinas, e desde 2017 estou trabalhando na 

Secretaria Municipal de Educação do Brejo da Madre de Deus, cidade do interior 

Pernambucano, na função de Coordenador Pedagógico, de oito escolas que ficam localizadas 

na zona rural desse município, a partir de então mesmo estando nessa função e tendo a missão 
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de repassar para os professores os conteúdos a serem vivenciados durante o ano letivo, sempre 

tive mais domínio dos conteúdos matemáticos os quais existe uma infinidade de 

possibilidades de se trabalhar um conteúdo envolvendo situações do cotidiano dos alunos. 

Com isso, foi escolhido trabalhar a temática geometria espacial com foco no primeiro ano do 

Ensino Fundamental, o livro escolhido foi o da coleção Buriti Mais Matemática
1
, o mesmo foi 

escolhido por unanimidade pela maioria das escolas do campo. Dessa forma, temos por 

objetivo analisar as imagens que tratam da geometria espacial, verificando se a forma que se 

apresentam obedece às orientações propostas pela BNCC e, por fim, mostrar como podem ser 

desenvolvidas as atividades da geometria espacial, relacionando-as às habilidades propostas 

nessas orientações. 

 O presente trabalho, organizado em três capítulos, apresenta a análise do livro didático 

de matemática com foco na geometria espacial, no primeiro ano do Ensino Fundamental. No 

primeiro capítulo, intitulado A Base Nacional Comum Curricular e o Ensino de Matemática 

fazemos uma apresentação sobre a base e suas particularidades e fundamentações, esse 

capítulo está subdividido em duas seções, a primeira seção discute a BNCC, os fundamentos 

pedagógicos, sua implementação, currículos, regime e a estrutura, já a segunda seção discorre 

sobre o ensino de matemática de acordo com a base, o contexto da educação básica e o ensino 

da geometria. 

 O segundo capítulo intitulado Geometria Espacial e seu Ensino, está subdividido em 

três seções, a primeira apresenta um breve histórico do ensino de geometria deixado às 

gerações futuras; a segunda trata do ensino de geometria nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, enfatizando a importância de se trabalhar a geometria espacial, partindo dos 

pressupostos conhecimentos que os educandos já possuem; e a terceira seção aborda o 

Programa Nacional do Livro Didático, tratando das orientações para o trabalho do ensino de 

geometria nos livros didáticos.  

Por fim, o último capítulo é nomeado de Percurso Metodológico, o qual é exposto o 

nosso objeto de pesquisa, este capítulo está subdividido em três seções: a primeira se refere à 

contextualização da rede municipal de ensino; a segunda é destinada à classificação da 

pesquisa, de acordo com as abordagens; e a terceira seção é voltada à análise do livro 

didático, o qual foi analisado o livro do manual do professor.  

 

                                                 

1
 TOLEDO, C.M (org.) Matemática (Ensino Fundamental). São Paulo: Moderna, 2017. 
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CAPÍTULO I 

A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E O ENSINO DE MATAMÁTICA 

 

Este capítulo tem como objetivo fazer uma apresentação sobre a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), a qual é um documento com caráter normativo que serve de 

referência para a elaboração dos currículos de todas as escolas que ofertam educação básica 

no País. A mesma tem o objetivo promover uma formação integral do cidadão, uma educação 

completa, que trabalha o desenvolvimento intelectual, social, físico, emocional e cultural, que 

são fundamentais para uma total construção do saber do cidadão. Assim, na primeira seção 

discutimos a BNCC, os fundamentos pedagógicos, o pacto interfederativo e a implementação, 

currículos, regime de colaboração e a estrutura da base. Na segunda seção discutimos o ensino 

de matemática de acordo com a BNCC, destacando o Ensino Fundamental, o contexto da 

educação básica e o ensino de matemática voltado para a área da geometria.  

 

1.1 Base Nacional Comum Curricular 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento normativo que define 

as aprendizagens essenciais que os alunos têm que desenvolver ao longo da Educação Básica, 

conforme está previsto no Plano Nacional de Educação (PNE). Este documento segue as 

normas da educação básica conforme está previsto na Lei de Diretrizes de Bases da Educação 

Nacional (LDB, Lei nº 9.394 / 1996), de acordo com o Art. 01 da Lei nº 9394/96, a educação 

básica deve abranger todo o processo que desenvolve na vida familiar, e no cotidiano através 

da convivência social, já no inciso primeiro, diz que a educação escolar se desenvolve em 

instituições próprias por meio do ensino. (Brasil, 1996). Portanto, a BNCC é uma referência 

nacional dos currículos, dos sistemas e das redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e 

dos municípios, onde a política nacional da educação básica irá contribuir para a formação de 

professores e para o alinhamento de outras políticas, assim como dos conteúdos ofertados 

para o desenvolvimento da educação.  

A BNCC tem por finalidade ajudar a superar os fragmentos das políticas educacionais 

e fortalecer a colaboração entre as três esferas de governo, para uma educação de qualidade, a 

mesma vem ao longo da educação básica assegurar aos estudantes, a permanência na escola, e 

com isso é necessário que o sistema, as redes e escola garantam o mesmo nível de direitos de 

aprendizagem a todos os estudantes. E assim indica que as situações pedagógicas devem estar 

orientadas para o desenvolvimento de competências assegurando que os conteúdos a serem 
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trabalhados sigam as normas da BNCC. A mesma explicita as aprendizagens que todos os 

estudantes devem aprender, com isso, mostra a igualdade educacional que devem ser atendida 

por os sistemas de ensino, garantindo assim o ingresso assim como a permanência dos 

educandos na educação básica. 

De acordo com Brasil (2017), os fundamentos pedagógicos da Base Nacional Comum 

Curricular diz que a discussão pedagógica e social das últimas décadas fazendo referência ao 

que estabelece as finalidades gerais e Ensino Fundamental e do Médio nos artigos 32 e 35 da 

LDB, assim tem como foco orientar a maioria dos estados e municípios brasileiros, na 

construção de seus currículos sendo assim, indica que as decisões pedagógicas devem estar 

orientadas para o desenvolvimento de competências. Tendo em vista que tais competências 

devem ter uma indicação clara do que os alunos devem saber, levando em consideração 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores que os mesmos têm para resolver problemas da 

vida cotidiana, seja no exercício de sua cidadania ou no trabalho, tais competências devem 

assegurar as aprendizagens essenciais definidas na BNCC. 

 No que diz respeito pacto interfederativo e a implementação da BNCC, a base nos diz 

que o Brasil é um país tem uma grande diversidade cultural e profunda desigualdade social, s 

sistemas e as redes de ensino devem construir seus currículos, e as escolas precisam elaborar 

propostas que considerem as necessidades assim como as possibilidades e os interesses dos 

estudantes de forma que venha valorizar suas identidades linguísticas, étnicas e culturais. De 

acordo com a BNCC, ao longo de sua história, o Brasil naturalizou as desigualdades 

educacionais em relação ao acesso à escola, e observa-se a desigualdade entre os grupos de 

estudantes seja por cor, raça e até mesmo a condição socioeconômica de suas famílias, assim 

as sessões curriculares e didáticas pedagógicas da secretaria de educação planejam um 

trabalho em suas instituições que considerem a necessidade de superar essas desigualdades 

reconhecendo que as necessidades dos estudantes são diferentes. Esse trabalho requer um 

compromisso também com os alunos quando por eficiência reconhecem a necessidade de 

práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação para que possa abranger a maior 

quantidade de alunos possível em seus mais diferenciados tipos. 

A Base Nacional Comum Curricular e currículos se entrelaçam no que diz respeito a 

princípios e valores, tendo compromisso com a formação e desenvolvimento humano em suas 

dimensões intelectual, social, física, afetiva, ética entre outras. Com isso, a base e os 

currículos devem assegurar as aprendizagens, as quais são definidas em cada etapa da 

educação básica, adequando-os a realidade local, levando em consideração o contexto e as 

características dos educandos. As decisões que resultam de um processo entre a participação 
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da família e da comunidade refere-se também a outras ações que são: contextualizar os 

conteúdos dos componentes curriculares, usando estratégias que venham a fazer uma relação 

com a realidade do lugar e do tempo onde as aprendizagens estão situadas, trabalhar de forma 

que a organização interdisciplinar dos componentes curriculares se fortaleça e as equipes 

escolares trabalhem de forma mais dinâmica, aplicando de forma diversificada as 

metodologias e estratégias didático-pedagógicos, desta forma, atendendo as necessidades dos 

alunos. Tais decisões precisam ser consideradas à organização de currículos e propostas que 

se adeque as mais diversas modalidades de ensino sejam eles: educação especial, educação de 

jovens e adultos, educação do campo, entre outras, atendendo se as orientações das diretrizes 

curriculares nacionais. 

No que diz respeito à base e regime de colaboração, a BNCC vêm ressaltar que 

depende do funcionamento desse regime para serem alcançados os objetivos, com isso, temos 

que sua formulação contou com a participação dos Estados, do Distrito Federal e dos 

municípios. Com a homologação da BNCC, as escolas particulares e as redes de ensino têm 

como tarefa construir currículos com bases nas aprendizagens estabelecidas na base passando 

plano normativo para o plano de ação e da gestão curricular que envolve uma gama de 

decisões e ações que define o currículo e a sua dinâmica. A implementação da BNCC ainda 

requer um monitoramento pelo Ministério da Educação (MEC) e também da criação e do 

fortalecimento de instâncias técnico-pedagógicas nas redes de ensino, essa função será 

exercida pelo MEC em parceria com a União Nacional dos Dirigentes Municipais de 

Educação (UNDIME). (BNCC, pg.21)  

A estrutura da BNCC vem mostrar as competências e habilidades a que serão 

desenvolvidas nos mais diversos níveis de educação, cada etapa da educação está mostrando o 

que deve ser cumprido em cada modalidade que são: Educação Infantil, Ensino Fundamental 

e Ensino Médio no qual define as áreas de conhecimento, as competências de cada área os 

componentes curriculares e as competências de cada um. Neste trabalho vamos nos deter 

apenas no Ensino Fundamental, que segundo a base está dividido em cinco áreas do 

conhecimento, as quais são: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências 

Humanas e Ensino Religioso, os quais estão subdivididos em seus respectivos componentes 

curriculares. Cada área do conhecimento contém as suas competências específicas que devem 

ser cumpridas ao longo dos nove anos do Ensino Fundamental, e assim são estabelecidas 

habilidades que são organizadas de acordo com as unidades temáticas. 
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1.2 O ensino de matemática de acordo a BNCC 

 

A BNCC no que se refere aos anos iniciais do Ensino Fundamental, diz que o 

conhecimento matemático é necessário para todos os alunos da Educação Básica, seja pela 

sua aplicação na sociedade ou por suas potencialidades na formação do cidadão críticos, tendo 

em vista as suas responsabilidades sociais. Com isso, trabalha os conteúdos de forma que os 

alunos possam relacionar com seu cotidiano, tendo assim interações com o espaço 

principalmente com a escrita e a matemática obtendo assim construção de novas 

aprendizagens. Desta forma, passa a ter contato com a representação matemática e signos 

matemáticos desenvolvendo observações e argumentando as novas descobertas. Com isso as 

experiências das crianças em seu contexto familiar, social e cultural interferem diretamente 

com as mais diversas informações e faz com que eles se sintam curiosos e estimule o 

pensamento lógico, a construir suas próprias respostas compreendendo então o seu meio 

natural e social, e das relações dos seres humanos entre si e com seu meio. 

É de suma importância o conhecimento matemático na educação básica, pois é 

necessário para sua formação de cidadão crítico e ciente de suas responsabilidades. A 

matemática está presente em nosso dia a dia seja na contagem, medição de objetos, grandezas 

técnicas de com cálculo e também estuda coisas abstratas, bem como fenômenos do espaço 

que podem estar interligados ou não com fenômenos do mundo físico.  

No Ensino Fundamental a matemática está dividida em diversos campos: Números, 

Geometria, Álgebra, Grandezas e Medidas e Probabilidade e Estatística, sendo assim precisa 

garantir que as observações empíricas sejam relacionadas com a do mundo real. Tal ensino 

deve ter a relação com o desenvolvimento do letramento matemático, para que possam ser 

trabalhadas as habilidades de raciocinar, representar, comunicar, e argumentar 

matematicamente a fim de favorecer a formulação e a resolução de problemas. 

Como podemos observar nas competências especificas de matemática, a terceira 

recomendação se refere diretamente ao estudo de geometria, ao lado de aritmética, geometria, 

estatística e probabilidade, no qual descreve que devem compreender as relações entre os 

conceitos, assim como aplicar a matemática no seu cotidiano, fazer relações entre os 

conteúdos matemáticos e fazer com que os alunos desenvolvam a sua autoestima ao aprender 

e tenha persistência e perseverança para irem à busca de soluções. 
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Figura 1 – Competências de matemática para o ensino fundamental 

 

Fonte: Base Nacional Comum Curricular 
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A BNCC tem por finalidade mostrar os diferentes Campos que compõem a 

matemática, os quais reúnem no conjunto de ideias que são fundamentais para articulação 

entre si, dentre eles podemos citar: equivalência, ordem, proporcionalidade, interdependência, 

representação, variação e aproximação, as quais são de grande importância para o 

desenvolvimento do pensamento matemático, e devem se converter na escola em objetos de 

conhecimento. Nesse contexto a base propõe cinco unidades temáticas, as quais são: números, 

álgebra, geometria, probabilidade e estatísticas, grandezas e medidas, orientam a formulação 

de habilidades a serem desenvolvidas ao longo do ensino fundamental. Sendo que cada uma 

delas pode receber ênfase diferente dependendo do ano de escolaridade, dentre essas cinco 

unidades temáticas, iremos nos deter apenas a unidade que fala sobre a geometria. (BNCC, 

pg.268) 

De acordo com Brasil (2018), a geometria envolve um conjunto de conceitos e 

procedimentos, que são necessários para a resolução de problemas do mundo físico e das 

diferentes áreas de conhecimento, desta feita, estuda posição e deslocamento no espaço, 

formas e relações entre elementos de figuras planas e espaciais, assim ao trabalhar tais 

assuntos estará desenvolvendo o pensamento geométrico dos alunos e com isso fazem uma 

relação de tais conteúdos com seu cotidiano. Por esta razão é importante retomar as 

evidências cotidianas das crianças com números, formas e espaços desenvolvidos na educação 

infantil para que assim possa facilitar a compreensão mais aprofundada sobre o assunto. 

Entretanto os recursos didáticos como malhas quadriculadas, softwares de geometria, livros, 

jogos e vídeos desde que esses materiais estejam integrados a situações que levam à reflexão e 

sistematização de ensino. E são de grande importância para se trabalhar os conteúdos 

matemáticos de forma mais divertida e diferenciada. 

Com isso, espera-se que os alunos identifiquem e estabeleçam pontos de referência 

para localização de objetos no espaço, e que possam construir representações de espaços do 

seu cotidiano estimando distância, e que identifiquem as características das formas 

geométricas, associando as figuras espaciais com suas respectivas planificações e também 

vice-versa, e que possam nomear e comparar os polígonos, assim como seus lados, vértices e 

ângulos, entre outros. Desta forma, vamos nos deter apenas ao primeiro ano do Ensino 

Fundamental, o qual será o nosso objeto de estudo neste trabalho, e na análise do livro 

didático. 

A Base Nacional Comum Curricular no que se refere ao componente de matemática 

para o ensino fundamental dos anos iniciais, tem como foco e a unidade temática Geometria 

tem como conteúdos, objetos de conhecimento e habilidades, o seguinte: 
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Quadro 1 – Conteúdo, objetos do conhecimento e habilidades. 

Unidade 4 Conteúdos 
Objetos de 

conhecimento 
Habilidades 

Geometria 

Contagem. Leitura, escrita e 

comparação de números 

naturais (até 100). 

Reta numérica 

(EF01MA04) Contar a quantidade de 

objetos de coleções até 100 unidades 

e apresentar o resultado por registros 

verbais e simbólicos, em situações de 

seu interesse, como jogos, 

brincadeiras, materiais da sala de 

aula, entre outros. 

Organização e ordenação 

de representações de 

figuras geométricas. 

Padrões figurais e 

numéricos: investigação 

de regularidades ou 

padrões em sequências 

(EF01MA09) Organizar e ordenar 

objetos familiares ou representações 

por figuras, por meio de atributos, 

tais como cor, forma e medida. 

Regularidades em 

sequências com 

representações de figuras. 

Sequências recursivas: 

observação de regras 

utilizadas em seriações 

numéricas (mais 1, mais 

2, menos 1, menos 2, por 

exemplo) 

(EF01MA10) Descrever, após o 

reconhecimento e a explicitação de 

um padrão (ou regularidade), os 

elementos ausentes em sequências 

recursivas de números naturais, 

objetos ou figuras. 

Descrição de localização 

de pessoas e de objetos no 

espaço em relação à sua 

própria posição. 

Descrição de localização 

de pessoas e de objetos no 

espaço em relação a um 

ponto de referência. 

Localização de objetos e 

de pessoas no espaço, 

utilizando diversos pontos 

de referência e 

vocabulário apropriado. 

(EF01MA11) Descrever a 

localização de pessoas e de objetos 

no espaço em relação à sua própria 

posição, utilizando termos como à 

direita, à esquerda, em frente, atrás. 

(EF01MA12) Descrever a 

localização de pessoas e de objetos 

no espaço segundo um dado ponto de 

referência, compreendendo que, para 

a utilização de termos que se referem 

à posição, como direita, esquerda, em 

cima, embaixo, é necessário 

explicitar o referencial. 
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Unidade 4 Conteúdos 
Objetos de 

conhecimento 
Habilidades 

Geometria 

Associação de objetos do 

cotidiano a figuras 

geométricas não planas. 

Reconhecimento de 

figuras geométricas não 

planas. 

Figuras geométricas 

espaciais: reconhecimento 

e relações com objetos 

familiares do mundo 

físico 

(EF01MA13) Relacionar figuras 

geométricas espaciais (cones, 

cilindros, esferas e blocos 

retangulares) a objetos familiares do 

mundo físico. 

Identificação e nomeação 

de figuras geométricas 

planas por meio de suas 

características. 

Reconhecimento de 

figuras geométricas 

planas. 

Identificação de 

representações de figuras 

geométricas planas em 

obras de arte. 

Composição e 

decomposição de 

representações de figuras 

geométricas planas com 

auxílio de um Tangram. 

Figuras geométricas 

planas: reconhecimento 

do formato das faces de 

figuras geométricas 

espaciais 

(EF01MA14) Identificar e nomear 

figuras planas (círculo, quadrado, 

retângulo e triângulo) em desenhos 

apresentados em diferentes 

disposições ou em contornos de faces 

de sólidos geométricos. 

Organização de 

informações coletadas em 

listas e tabelas. 

 

Coleta e organização de 

informações 

Registros pessoais para 

comunicação de 

informações coletadas 

(EF01MA22) Realizar pesquisa, 

envolvendo até duas variáveis 

categóricas de seu interesse e 

universo de até 30 elementos, e 

organizar dados por meio de 

representações pessoais. 

Fonte: TOLEDO, 2017, p. 15 e 16. 

 

A partir dos conteúdos, objetos de conhecimentos e habilidades definidas pela BNCC, 

o professor irá trabalhar os conteúdos matemáticos referentes ao eixo em questão, de forma 

que venha assegurar que as habilidades determinadas sejam comtempladas em seu plano de 

aula e metodologia de ensino. Desta feita, os livros didáticos devem adequar os seus 
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conteúdos as normas da BNCC, e com isso o plano de educação dos municípios e estados 

devem seguir as orientações da base, adequando assim os conteúdos a sua realidade local, 

levando em consideração os fatos sociais, históricos, e o contexto social dos educandos. 
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CAPÍTULO II 

A GEOMETRIA ESPACIAL E O SEU ENSINO 

 

Este capítulo apresenta inicialmente um breve histórico do ensino de geometria 

deixado pelos povos de antigamente para gerações futuras.  Em seguida, retrata um pouco 

sobre o ensino de geometria nos anos iniciais do Ensino Fundamental, ressaltando a 

importância de se trabalhar a geometria espacial partindo dessa forma dos conhecimentos 

que os educandos já possuem, pois já convivem em um espaço tridimensional em que nas 

simples situações diárias utiliza a matemática em diferentes situações. E, por fim, o 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), como o mesmo orienta e as recomendações 

para ser trabalhado o ensino de geometria tal como as orientações de como é o programa, e 

como se dá a escolha dos livros didáticos. 

 

2.1 Um breve histórico da Origem da Geometria 

 

A partir da dissertação de Lima (2015) pode ser observado que o conhecimento 

geométrico teve a sua origem desde a pré-história, época em que o homem começou a utilizar 

técnicas, instrumentos e alguns procedimentos para sobrevivência. À medida que esses fatos 

ocorriam, os povos primitivos contribuíam para o desenvolvimento da geometria. Pavanello 

(1989) declara que os primeiros conhecimentos geométricos pelo homem, se originaram em 

uma data que não é definida, mas que possivelmente tenha se dado de forma empírica, de 

acordo com as necessidades vividas pelas comunidades.  Desta forma, o conhecimento 

geométrico definido como prático era destinado à classe dos trabalhadores, já que o raciocínio 

lógico-dedutivo se destinava à classe burguesa, com isso, o ensino que desenvolvia o 

raciocínio e o pensar matemático se restringiam aos mais ricos e o que era mais prático de se 

aprender era destinado aos pobres que a utilizavam no seu dia-a-dia em sua sobrevivência e 

no seu trabalho.  

A geometria está presente no cotidiano das pessoas, e podemos notar as suas formas 

de diferentes maneiras, nas artes, construções e na natureza, assim, vemos a importância do 

ensino da matemática, que muitas vezes, não é bem aceita pelos professores da educação 

básica. Segundo GÁLVEZ (1996) apud LIMA, cabe uma distinção entre ―geometria de 

observação‖ e ―geometria dedutiva‖, a primeira se refere a que acompanha a criança desde o 

seu nascimento, a partir do momento em que a própria consegue se mover no espaço, quando 

começa a identificar os objetos, e a diferenciar uma bola de uma planta, quando reconhece 
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que a bola ao ser jogada pode rolar, e a planta não. Essa geometria observada faz parte da 

vivencia do aluno sem ter a necessidade dos conhecimentos matemáticos. Já a geometria 

dedutiva ou geometria matemática como muitos prefere falar é aquela que não se caracteriza 

apenas pela observação como também por as propriedades que os caracterizam, quando se 

observa um quadrado, por exemplo, e delimita que é composta por quatro segmentos de reta, 

e que sabem as propriedades, bem como a soma dos seus ângulos internos. 

Desta forma, foi assim originando-se outros meios e formas de contagem e 

representação, levando em consideração que a uma grande relação entre a geometria e 

outras áreas da Matemática, dentre as quais se destaca a aritmética. Tal combinação é 

relatada em documentos nacionais, como visto nos PCN:  

 

A Aritmética e a Geometria formaram-se a partir de conceitos que se 

interligavam. Talvez, em consequência disso, tenha se generalizado a 

ideia de que a Matemática é a ciência da quantidade e do espaço, uma vez 

que se originou da necessidade de contar, calcular, medir, organizar o 

espaço e as formas (BRASIL, 1997, p. 24). 

 

Desta forma, como vemos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) há uma 

grande relação entre as duas áreas da matemática, pois para realização de muitas atividades 

onde necessita do conhecimento geométrico, também é necessário à aritmética, quando 

vamos medir um determinado espaço, usamos ambas as áreas, pois há uma grande 

necessidade de contagem, de se calcular, medir os espaços. Pode-se ainda ser destacados os 

terrenos nos quais os homens primitivos faziam suas plantações, assim temos que nos dias 

atuais podemos identificar as formas geométricas que mais se aproximam do formato do 

terreno, bem como a quantidade de plantas que o local consegue suportar. Com isso, o 

aumento populacional implicava em determinar mais limites nas propriedades, para que 

todas as pessoas que vivem na comunidade possam ter um espaço para o seu plantio. 

O Movimento de Matemática Moderna (MMM) promoveu uma verdadeira reviravolta 

no ensino de Matemática. Isto porque, ocorreu uma grande valorização da teoria dos 

conjuntos ao invés do ensino de geometria que praticamente foi excluído ―do currículo escolar 

ou passou a ser, em alguns casos restritos, desenvolvida de uma forma muito mais formal a 

partir da introdução da Matemática Moderna‖ (PAVANELLO, 1989, p. 180). 

Pavanello (1989) considera medidas como a reforma da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (Lei 5692/71), que regulamentou e deixou a critério dos professores e escolas 

selecionar em seu próprio currículo, tendo em vista as necessidades dos educandos. Sendo 

assim, tinham mais uma desculpa para deixar em segundo plano o ensino de geometria. A 
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ausência do ensino de geometria ainda é um grande problema, bem como a desmotivação de 

alguns educandos por querer aprender matemática pelo simples motivo de achar que é muito 

difícil.  

Embora haja falta de registros, é possível deduzir que o desenvolvimento histórico da 

geometria desde que a relação do homem com a natureza era apenas intervenção, pois o 

mesmo buscava por sobrevivência, daí passou do estágio de observação para busca de 

padrões. Aos poucos a geometria foi sendo sistematizada deixando de ser um método 

empírico e passando assim a ser um método dedutivo, ou seja, deixou de ser um método em 

que se levavam em consideração os saberes já existentes de sua vivencia, e passou a ter 

métodos e usar fórmulas e procedimentos pra se chegar assim a resolução de atividades 

propostas.  

 

2.2 O ensino de Geometria no Ensino Fundamental 

 

O ensino de geometria nos anos iniciais do ensino fundamental é por sua vez o nosso 

ponto de discussão, uma vez que essa temática visa valorizar e trabalhar a geometria espacial, 

como um dos primeiros conteúdos da geometria. Com isso, temos que as propostas 

curriculares trouxeram um novo tratamento para o ensino de geometria, destacamos os 

Parâmetros Curriculares Nacionais, da década de 1990, que foi a partir desse momento em 

que foram criados diversos programas federais, que incluíam em seus tópicos o ensino de 

geometria. Os PCN foram organizados em quatro blocos, nos quais Espaço e Forma e 

Grandezas e Medidas são os que tratam do ensino de geometria no que se refere aos 

conteúdos. Em cada bloco de conteúdos, dos PCN ao se tratar dos conteúdos conceituais e 

procedimentais, em relação a Espaço e Forma, recomenda-se que o trabalho deve valorizar a:  

 

Interpretação e representação de posição e de movimentação no espaço a 

partir da análise de maquetes, esboços, croquis e itinerários, 

estabelecimento de comparações entre objetos do espaço físico e objetos 

geométricos — esféricos, cilíndricos, cônicos, cúbicos, piramidais, 

prismáticos — sem uso obrigatório de nomenclatura, construção e 

representação de formas geométricas (BRASIL, 1997, p. 51). 

 

Desta forma, temos que o ensino de geometria deve ser feito por meio de 

representações e interpretações das figuras, a partir de objetos do seu espaço do cotidiano ou 

do ambiente escolar, e também podem estabelecer relações e comparações dos mesmos, a 

partir de situações vividas ou ate mesmo de uma observação no seu percurso de casa a escola 
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e assim ter um dialogo onde os educandos façam relações e comparações dos resultados 

obtidos. As experiências com a geometria aumentam, à medida que as crianças socializam-se, 

entre si, ou com a natureza. Diante disso, para FONSECA apud LIMA: 

 

Quando chegam à escola, as crianças já têm um conhecimento intuitivo 

desse espaço perceptivo; elas já exploram esse espaço através dos órgãos 

dos sentidos. Mais tarde essa exploração vai ser tornando mais organizada 

e a criança começa a modificar o espaço à sua volta intencionalmente; ela 

constrói um papagaio, um carrinho de rolimã, ela usa dobradura para 

construir um barco, um chapéu, um bicho. Esse conhecimento intuitivo 

deve ser explorado para que a criança melhore sua percepção espacial, 

visual e tátil, identificando as características geométricas desse espaço, 

apreendendo as relações espaciais entre objetos nesse espaço. O ensino de 

Geometria deve contribuir para ampliar e sistematizar o conhecimento 

espontâneo que a criança tem do espaço em que vive (FONSECA et. al., 

2011, p. 47). 

 

A geometria está presente no cotidiano das pessoas, pois a mesma pode ser notada em 

diferentes contextos do dia a dia, seja na natureza ou até mesmo em construções. E isso 

acontece desde o Ensino Infantil até o Fundamental, pois a geometria deve estar relacionada à 

experimentação, a compreensão e a problematização do seu espaço, para que assim possa se 

observar a presença da geometria desde a sala de aula por meio dos objetos, no caminho que a 

criança ou adolescente percorre da sua casa até a escola, ou seja, em várias situações do 

ambiente pode-se notar a presença da geometria espacial até mesmo nos pequenos detalhes. 

Desta forma, a sua capacidade e localizar-se no espaço, deve ser construída desde os 

primeiros meses de sua existência, pois nessa fase a criança já convive com objetos 

tridimensionais bem como: mamadeira, chocalho, berço dentre outros, com isso, nos seis 

primeiros anos de vida, as crianças vivenciam a geometria a partir de brincadeiras, sejam elas 

individuais, ou em grupos de crianças que apresentam a mesma faixa etária, geralmente os 

meninos entram em contato com o futebol e outros brinquedos, enquanto as meninas brincam 

de boneca, com isso pode se começar a trabalhar o conteúdo por noções básicas que eles 

entendem, trabalhando assim também a interdisciplinaridade dos conteúdos matemáticos. 

Ao chegarem à escola, as crianças já tem um conhecimento intuitivo do espaço, com 

isso podem ser trabalhados os conteúdos com base nesse conhecimento intuitivo já existente, 

deste modo no processo de ensino e aprendizagem a matemática na Educação Infantil deve 

ser trabalhada de forma lúdica, que leve os alunos a associar os conteúdos de forma que 

envolva brincadeiras e que sejam de encontro com a realidade dos mesmos. Para que desta 

forma assimilem com mais facilidade o assunto em questão. Mas ao que vemos esse processo 
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de ensino está bem distante da realidade, pois por mais que tenham pesquisas e avanços na 

Educação Matemática muitos professores ainda estão focados no tradicionalismo. 

As pesquisas em Educação Matemática apontam que a geometria deve estar 

relacionada com a experimentação, compreensão e problematização do espaço ao qual a 

criança está inserida, seja isso através de jogos, brincadeiras, e etc.; assim trazendo o 

conteúdo para a realidade do aluno e as situações-problemas irá fazer com que o aluno se 

envolva mais para aprender e resolver o problema proposto.  

A criança desde cedo têm contato com os mais diversos tipos de formas geométricas 

seja no seu contexto familiar ou até mesmo através da observação do espaço ao seu redor, e 

no ambiente escolar ampliará o seu conhecimento onde passará da fase de só observar e vai 

poder ver os objetos e vê-los no concreto, relacionando o que viu através da observação com o 

concreto e posteriormente vai saber distinguir as formas geométricas sem ser necessário 

relacionar com algo do seu cotidiano. 

De acordo com PAIS (1996) apud LIMA, há quatro elementos que influenciam o 

processo de ensino e aprendizagem de geometria euclidiana plana e espacial, são eles: 1) 

objeto, 2) desenho, 3) imagem mental e 4) conceito, sendo que eles se complementam. Não é 

necessário seguir essa ordem, mas podem ser a base para o desenvolvimento das atividades. 

Ressaltamos que ao trabalhar as formas geométricas em sala de aula o professor pode 

relacionar o objeto geométrico em estudo com situações do dia a dia, trabalhando assim os 

corpos com forma arredondados e os corpos não arredondados, sempre levando o conteúdo e 

comparando o objeto em estudo com o contexto social do aluno, para que dessa forma ele 

possa compreender o conteúdo de forma mais clara e objetiva, e aqueles sólidos geométricos 

que não podem ser comparados com algo do cotidiano pode ser feito o estudo de sua 

planificação e depois fazer o estudo de sua estrutura e características e até construir o sólido 

através de origami ou de outro material.  

Agora, nos remetendo a uma quase ausência do ensino de geometria nas formações 

iniciais, voltadas para os professores dos primeiros anos do Ensino Fundamental, a qual foi 

desmascarada, quanto à implantação dos PCN, pois para MARQUESIN apud LIMA: 

 

O professor, que não havia tido nem vivenciado Geometria no currículo 

durante sua escolarização, precisou, a partir daí, inserir tal conteúdo em 

suas salas de aula. Iniciou-se, então, um fazer destituído de significação, 

em que os professores arriscavam desenvolver um ensino de Geometria de 

forma intuitiva e experimental e, na maioria das vezes, utilizando apenas 

as quatro figuras: o quadrado, o retângulo, o triângulo e o círculo e os 

objetos protótipos (MARQUESIN, 2007, p. 49). 
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Tendo em vista que o desconhecimento conceitual dos conteúdos de geometria pode 

estar em função de uma formação inicial falha em diversos pontos. Na maioria das vezes 

aos cursos de formações de professores para os anos iniciais, se quer abordavam a 

geometria em sua estrutura, mas não se resume só ao fato da ausência do conhecimento 

geométrico, como também, como deveriam ser ensinados tais conhecimentos matemáticos 

às crianças, assim como sobre quais conteúdos poderiam ser suficientes, para os anos 

iniciais do Ensino Fundamental. 

É de suma importância promover atividades em que os educandos possam ter o 

contato com os sólidos geométricos de forma que possam observar e manipular os mesmos, 

promovendo assim uma discussão sobre as suas características, e mostrando assim que há 

diferentes formas de encontrar os sólidos no nosso cotidiano, seja através do cone utilizado 

nas ruas de transito, na casquinha de sorvete ou até mesmo no chapéu de festa de 

aniversário, a bola de futebol entre outros, são exemplos de cone, cilindro e esferas e 

demais sólidos geométricas que estão por toda parte, da mesma forma as pirâmides, 

prismas e outros corpos redondos que permitem ser vistos. Destacamos também que os 

poliedros têm outras características que são importantes bem como as arestas e os vértices, 

que muitas vezes esses sólidos podem ser identificados através de suas bases, ao serem 

trabalhados tais sólidos com crianças pode se pensar em trabalhar a planificação das 

mesmas, para facilitar a compreensão dos educandos.  

O mundo atual que nos rodeia é um espaço tridimensional, em que podemos 

observar a presença de sólidos geométricos até mesmo dentro de nossa residência, por 

exemplo, ao comprarmos um colchão, uma mesa, ente ouros objetos, pode ser trabalhado 

diversas características dos sólidos em um objeto que faz parte da realidade do aluno, sejam 

através de medidas e outros elementos de forma que envolve também a 

interdisciplinaridade entre os conteúdos matemáticos. Desta forma, pode ser trabalhado o 

seu repertório cotidiano de noções geométricas espaciais migram à plana, e vice-versa.  

 

2.3 Recomendações do PNLD referente ao ensino de geometria 

 

O Programa Nacional de Livro Didático (PNLD) é um programa que foi criado em 

1985 pelo governo federal no qual consiste na distribuição de forma gratuita para as escolas 

públicas os livros didáticos, em todo país. O PNLD é de responsabilidade do Ministério da 

Educação (MEC) e gerenciado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), o 

qual se baseia nos princípios da participação das editoras privadas e da livre escolha por parte dos 
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professores. O PNLD foi aperfeiçoado em 1995, adquirindo um componente novo: a análise e a 

avaliação prévia do conteúdo pedagógico com a criação do Guia de Livros Didático, no qual o 

professor pode avaliar o livro mais adequado às características de sua região, de seus alunos e ao 

processo pedagógico de sua escola. O PNLD tem como objetivo a melhoria da qualidade do 

ensino fundamental, considerando que o livro constitui um dos mais importantes suportes 

pedagógicos no trabalho do professor. 

Segundo o PNLD de 2007, o ato de situar-se e reconhecer posições dos objetos, no 

espaço, são habilidades importantes para serem adquiridas. É assim orientado que se trabalhe 

atividades envolvendo localização e deslocamento em uma, duas ou três dimensões, através 

de plantas, croquis e mapas, no entanto as análises feitas mostram que tais atividades são 

pouco trabalhadas, e também visualizar a geometria para ver a informações visuais, como 

também expressar graficamente as representações. Com isso, pode ser trabalhada a ampliação 

e redução de figuras, estudo e interpretação de mapas, uso de malhas quadriculadas, entre 

outros.  

O PNLD é destinado a avaliar e a disponibilizar obras didáticas, literárias e 

pedagógicas, dentre outros materiais de apoio à prática educativa, que vise sistematizar, de 

forma gratuita e regular, às escolas publicas da educação básica, das redes municipais, 

estaduais, federais e distritais. Com essa nova nomenclatura, o PNLD também teve seu 

escopo ampliado com a possibilidade de inclusão de outros materiais de apoio à prática 

educativa para além das obras didáticas e literárias: obras pedagógicas, softwares e jogos 

educacionais, materiais de reforço e correção de fluxo, materiais de formação e materiais 

destinados à gestão escolar, entre outros. 

Segundo o portal do MEC, a execução do PNLD é realizada de forma alternada. São 

atendidos em ciclos diferentes os quatro segmentos: Educação Infantil, anos iniciais do 

Ensino Fundamental, anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio.  Os seguimentos 

não atendidos em um determinado ciclo recebem livros, a título de complementação, 

correspondentes a novas matrículas registradas ou à reposição de livros avariados ou não 

devolvidos. 

Para receber os livros didáticos do Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD) é necessário que a escola pública participe do Censo Escolar do INEP e que a rede à 

qual está vinculada ou a escola federal tenham feito adesão formal ao programa, conforme 

preconiza a Resolução CD/FNDE nº 42, de 28 de agosto de 2012. É importante ressaltar que a 

adesão deve ser atualizada sempre até o final do mês de maio do ano anterior àquele em que a 

entidade deseja ser atendida. 
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Sendo assim atendidos os diferentes segmentos: educação infantil, anos iniciais do 

Ensino Fundamental, anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio. Para receber os 

livros didáticos do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) é necessário 

que a escola pública participe do Censo Escolar do INEP e que a rede à qual está vinculada ou 

a escola federal tenham feito adesão formal ao programa, ressaltando que a adesão deve ser 

atualizada sempre até o final do mês de maio do ano anterior àquele em que a entidade deseja 

ser atendida. Desta forma, a distribuição dos livros didáticos é feita pelo Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE), de acordo com projeções do censo escolar referente 

aos dois anos anteriores ao ano do programa, pois são as informações disponíveis no 

momento do processamento da escolha feita pelas escolas, assim, poderá haver pequenas 

oscilações entre o numero de livros e o de estudantes. 
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CAPÍTULO III 

PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Este capítulo dedica-se a explicar nossa proposta de trabalho, análise do livro didático 

com foco no ensino de geometria espacial, que desde então tinha o objetivo de mostrar o livro 

didático que a Rede Municipal de Brejo da Madre, município do interior Pernambucano, 

adotou nesse ano de 2019, para trabalhar a disciplina de matemática nas escolas da zona rural 

do município, uma vez que a maioria dessas escolas tem turmas multisseriadas em que o 

professor é responsável por trabalhar com várias séries simultaneamente. Para tal, analise 

escolhemos o livro Buriti Mais Matemática, da editora moderna, desta feita iremos nos deter 

apenas no livro do primeiro ano do Ensino Fundamental. O capitulo está subdividido em três 

secções, na primeira se refere à contextualização da rede municipal de ensino, em seguida na 

segunda secção é falado sobre o tipo de pesquisa que no caso é uma pesquisa qualitativa. E 

posteriormente é falado sobre a análise do livro didático, o qual foi analisado o livro do 

manual do professor.  

 

3.1 Contextualizando a rede municipal de ensino 

 

Iniciaremos o capítulo falando sobre a rede municipal de ensino de Brejo da Madre de 

Deus, que é um município brasileiro do Estado de Pernambuco, região Nordeste do país, a 

qual teve a sua população estimada no ano de 2018 em 50.249 habitantes. A cidade é 

localizada em uma Mesorregião do Agreste Pernambucano, Microrregião Vale do Ipojuca, 

com uma distância de 190 km da capital pernambucana, Recife. O município tem uma área de 

762,35 km², é situado a uma altitude de 636,53 metros acima do nível do mar e possui uma 

média de temperatura anual de 22 °C, os meses de maior incidência de chuvas são de Abril à 

Julho, o município tem como principal atividade econômica o comércio varejista e agricultura 

de subsistência. 

O Município de Brejo da Madre de Deus, possuí um total de 7.308 estudantes 

matriculados no Ensino Fundamental e 1.233 estudantes no Ensino Médio. O qual conta 

com  58  escolas do Ensino Fundamental e 2 escolas de Ensino Médio para o atendimento 

desses estudantes. A Rede Municipal de Ensino de Brejo da Madre de Deus tem 51 escolas 

que são localizadas na sede, distritos e na zona rural, são ofertados aos estudantes o ensino da 

Educação Infantil, Ensino Fundamental do 1° ao 9° ano e a EJA. Dessas escolas 7 (sete) são 

urbanas 44 escolas do Campo. Sendo que no ano 2019 foram nucleadas 2 (duas) escolas 



32 

 

 

devido ao quantitativo de alunos durante o dia, só funcionam as turmas da EJA á noite. Para 

atender a demanda das escolas do campo do município, essas foram divididas por setores, a 

saber: A, B, C, D, E, F.  Com turmas caracterizadas como: multisseriadas total, multisséries e 

turmas seriadas. Sendo que, tem um total de estudantes são 2.070 alunos matriculados na rede 

municipal na área rural do nosso município, funcionando nos seguintes horários manhã, tarde 

e noite. Com 112 turmas e 127 professores dos quais 15 são professores Itinerantes que fica 

na turma no dia da aula atividade do professor. 

 

3.2 Tipo de pesquisa 

 

 A pesquisa qualitativa é composta por métodos múltiplos os quais envolvem a 

participação ativa dos participantes e o lado sensível aos participantes do estudo, diante disso, 

podemos ressaltar que o pesquisador, para WOLCOTT apud CRESWELL: 

 

Isso significa que o pesquisador faz uma interpretação dos dados. Isso 

inclui o desenvolvimento da descrição de uma pessoa ou de um cenário, 

análise de dados para identificar temas ou categorias e, finalmente, fazer 

urna interpretação ou tirar conclusões sobre seu significado, pessoal e 

teoricamente, mencionando as lições aprendidas e oferecendo mais 

perguntas a serem feitas. (Wolcott, 1994). 

 

Assim, o papel do pesquisador é preparar o terreno da pesquisa para que assim após 

coletar os dados, seja feita uma discussão das questões norteadoras e a partir daí possa 

estabelecer relações dos dados a serem abordados, adaptando assim a pesquisa de forma mais 

genérica possível para poder estabelecer os tipos de estratégias a serem usadas. A pesquisa 

feita nesse trabalho é analise de um livro didático do primeiro ano do Ensino Fundamental 

que tem como ênfase o estudo da geometria espacial. Diante disso para Creswell: 

 

Antes de entrar em campo, os pesquisadores qualitativos planejam sua 

técnica para registro de dados. A proposta deve identificar que dados o 

pesquisador vai registrar e os procedimentos para registrá-los. (Creswell, 

2007, p. 193). 

 

 Desta feita, a análise feita no livro didático sobre a geometria espacial, cujo objetivo é 

mostrar como podem ser desenvolvidas as atividades propostas no livro didático desde que 

siga as normas estabelecidas pela BNCC, e ressaltando as habilidades que podem ser 

contempladas em cada atividade. 
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3.3 Análise do livro didático 

 

Nesta seção abordamos a análise do livro didático adotado pelas escolas da Rede 

Municipal de Ensino, da zona rural do município de Brejo da Madre de Deus. A escolha do 

livro foi feita entre os professores da rede de ensino, onde na oportunidade foi adotado o livro 

que teve mais votos entre as quarenta e quatro escolas da zona rural do município, nas turmas 

do Ensino Fundamental dos anos iniciais que vai do primeiro ao quinto ano, foi escolhido o 

livro Buriti Mais Matemática, da editora moderna, cuja editora responsável é Carolina Maria 

Toledo, licenciada em Matemática pela Universidade de São Paulo, Professora em escolas 

públicas e particulares por quinze anos, o qual tem atividades focadas no desenvolvimento das 

habilidades da BNCC, uma grande oferta de atividades que permite aos professores que 

escolha as que são mais adequadas a sua sala de aula, a realidade de seu cotidiano.  

Destacamos aqui que o livro analisado foi aprovado pelo PNLD 2019, o que 

pressupõe-se que ele atende às orientações da BNCC, porém salientamos que o nosso objetivo 

é analisar as imagens que tratam especificamente da geometria espacial, onde verificaremos 

se forma que se apresentam está de acordo com essas orientações, mostrando ainda como as 

atividades da geometria espacial podem ser desenvolvidas relacionando-se às habilidades 

propostas pela Base Nacional Comum Curricular.  

Desta forma, o livro do 1º ano é composto por oito unidades, nas quais são exploradas 

de maneira intercalada ou integrada as cinco unidades temáticas propostas pela Base Nacional 

Comum Curricular, as quais são: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, 

Probabilidade e Estatística. Desta feita, temos que cada unidade do livro é composta por: 

atividades que possibilitam o trabalho com as unidades temáticas e integrações, seções 

especiais que explorem temáticas matemáticas importantes, assim como temáticas que podem 

ser trabalhado de forma interdisciplinar com outras áreas do conhecimento, e por fim um 

desafio que faz com que os alunos possam criar estratégias para resolvê-los e colocar em 

prática os conteúdos adquiridos.  

As unidades são iniciadas com imagens, pois é um bom recurso para explorar os 

conhecimentos prévios dos alunos e ainda permite discussões sobre os objetos de 

conhecimento que serão trabalhados no decorrer da unidade. Por isso, a observação atenta dos 

alunos, assim como a possibilidade de falarem sobre algo que perceberam na imagem, é 

fundamental para fazer uma conexão sobre o observado e as situações vividas. Em seguida, 

temos uma variedade de atividades, cujo contexto contribui de forma significativa para o 

desenvolvimento das habilidades matemáticas necessárias em cada faixa etária, algumas 
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atividades são sugeridas que se façam em grupo, pois assim permitem a interação entre os 

alunos bem como a expressão de suas ideias, e o respeito em relação à escuta da opinião do 

outro, com isso estará sendo trabalhado o respeitar as ideias diferentes, aprendendo a 

argumentar e discutir as soluções. 

Além disso, tem-se a seção onde as atividades matemáticas são voltadas para o âmbito 

social e cultural, na maioria das vezes atividades voltadas para o meio ambiente e 

sustentabilidade, também atividades que se refere ao tratamento de dados, sejam relacionadas 

à estatística, bem como a coleta de dados, até as maneiras de como organizá-los em tabelas e 

gráficos. O livro também expressa jogos matemáticos que servem para o desenvolvimento de 

habilidades matemáticas, motoras e éticas, as unidades temáticas também trazem desafios 

onde se é proposto para que os alunos possam criar estratégias de resolução de problemas ou 

até mesmo aplicar os conhecimentos adquiridos. E, por conseguinte, ao terminar a unidade 

tem um exercício proposto onde faz uma revisão sobre os principais conteúdos trabalhados na 

Unidade Temática.  

As atividades envolvendo Geometria que são trabalhadas na unidade deste livro faz 

uma abordagem no que diz respeito à localização e objetos e pessoas no espaço, e a segunda 

abordagem refere-se ao estudo das relações das figuras geométricas não planas (cilindros, 

cones, esferas, pirâmides, cubos e paralelepípedos) com os objetos do mundo físico, bem 

como a identificação e nomeação de figuras geométricas planas que compõe as faces das 

figuras não planas, assim, os alunos passaram a reconhecer, nomear, comparar as figuras não 

planas. 

Analisando o manual do professor, temos que a sua objetividade é facilitar o trabalho 

de mediação entre os educandos e a resolução de problemas, o livro contem uma diagramação 

que compreende as mesmas páginas do livro do aluno, mas as bordas das páginas a direita das 

páginas ímpares e a esquerda das páginas pares contêm orientações aos professores. O 

conteúdo de Geometria se inicia na quarta unidade, o capítulo começa com uma ilustração, 

que estão seguindo as orientações descritas na BNCC, como vemos na imagem abaixo: 

Figura 2 – Apresentação da unidade 4 (Geometria) 
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Fonte: TOLEDO, 2017, p. 74 

Agora, faremos a análise dos conteúdos a serem trabalhada na quarta unidade do livro 

Buriti Mais Matemática, que começa o capítulo com uma ilustração, onde através da mesma 
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podemos realizar diversas atividades, sejam elas explorações orais do conteúdo, bem como 

uma sondagem inicial sobre o assunto de geometria em que pode ser visto oque o aluno 

entende do assunto levando em consideração o seu cotidiano, a qual segue abaixo a imagem 

de abertura da unidade temática do livro: 

 

Figura 3 – Capa da unidade temática 4 

 

Fonte: TOLEDO, 2017, p. 74 
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Figura 4 – Apresentação da unidade temática 

 

 
Fonte: TOLEDO, 2017, p. 75 

 

 

 

 

 

 

 



38 

 

 

Nessa atividade acima, nas páginas 74 e 75, percebemos que trabalham os conceitos 

de geometria espacial, nos quais podemos observar uma ilustração onde pode ser trabalhada a 

arte na geometria, assim como a geometria espacial.  Com isso podemos trabalhar aas 

habilidade contida na BNCC que são: (EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de 

coleções até 100 unidades e apresentar o resultado por registros verbais e simbólicos, em 

situações de seu interesse, como jogos, brincadeiras, materiais da sala de aula, entre outros. E 

também, (EF01MA09) Organizar e ordenar objetos familiares ou representações por figuras, 

por meio de atributos, tais como cor, forma e medida. (BNCC, pg.279). E assim relacionar 

com o primeiro objetivo desta atividade é associar objetos do cotidiano as figuras geométricas 

não planas, que de início podemos pedir que os alunos descrevessem a cena, de forma que 

comece explorando se os alunos já usaram embalagens de produtos para produzir brinquedos, 

observando-se assim a linguagem usada por eles para descrever os nomes das figuras que 

foram criadas através das embalagens, e em seguida associarem os as figuras geométricas a 

objetos do seu cotidiano. E a partir, de então, começam os questionamentos bem como: Quais 

objetos da imagem tem forma parecida entre si? Que pode ser explorado o cilindro, esfera, 

pirâmide, cone, cubos, bem como contar a quantidade de objetos que existe na imagem, entre 

outas formas. 

E assim, seguir com os questionamentos sobre as situações cotidianas que os alunos 

observam as mesmas figuras seja no seu trajeto de casa a escola, ou até mesmo no passeio que 

fazem no interior da escola, entre outros, tralhando desta forma a associação de objetos e 

fazendo uma relação entre as figuras geométricas espaciais com as formas geométricas planas, 

distinguindo assim os nomes usados para cada figura geométrica. E, com isso segue-se a 

exploração do conteúdo, onde podem ser trabalhadas nesse caso as seguintes habilidades: 

(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço em relação à sua 

própria posição, utilizando termos como à direita, à esquerda, em frente, atrás e a 

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço segundo um dado 

ponto de referência, compreendendo que, para a utilização de termos que se referem à 

posição, como direita, esquerda, em cima, em baixo, é necessário explicitar-se o referencial. 

(BNCC, pg.279). Pois através dessa imagem podemos explorar várias áreas da matemática, 

bem como, as habilidades descritas acima, instigando assim o raciocínio lógico da criança, 

além dessas podemos trabalhar outra variedade de habilidades as quais comtemplam a 

atividade proposta. 

    Nesta atividade da página 76, percebemos que trabalham os conceitos de geometria 

espacial, nos quais podemos observar uma ilustração onde pode ser trabalhada a arte na 
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geometria, assim como a geometria espacial, bem como analisarmos a página seguindo o que 

nos diz a habilidade (EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais (cones, cilindros, 

esferas e blocos retangulares) a objetos familiares do mundo físico. (BNCC, pg.279) 

 

Figura 5 – Objetos ao meu redor 

 
 

Fonte: TOLEDO, 2017, p. 76 

 

O primeiro objetivo é associar os objetos do cotidiano às figuras geométricas não 

planas, destacando assim as características em comum entre as figuras, confrontando assim os 

objetos e os questionando se eles têm a forma parecida, que pode se explorado pode ser o 

cilindro, esfera, pirâmide, cone, cubos. E assim seguir com os questionamentos sobre as 
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situações cotidianas que os alunos observam as figuras seja no seu trajeto de casa a escola, ou 

até mesmo no passeio que fazem no interior da escola, entre outros, trabalhando desta forma a 

associação de objetos e fazendo uma relação entre as figuras geométricas espaciais com as 

formas geométricas planas, distinguindo assim os nomes usados para cada figura geométrica. 

Por conseguinte, é orientado que os alunos manipulem as embalagens para que possam 

ser trabalhados em agrupamento os tipos de figuras, levando em consideração os seus tipos de 

classificação, seguindo as orientações descritas na BNCC no que diz respeito à habilidade 

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou massas, utilizando termos como mais 

alto, mais baixo, mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais largo, mais pesado, 

mais leve, cabe mais, cabe menos, entre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano. 

(BNCC, pg.278). Assim pode levar para sala de aula objetos ou embalagens vazias para que 

eles possam manipular o material e ir distinguindo em dois grupos os de forma arredondada e 

os que não são arredondados, nesse caso a atividade mostra que é possível nesse caso 

trabalhar também os corpos cilíndricos onde será mostrado que há variação em seus tipos bem 

como (mais alto/mais baixo, mais fino/mais grosso, etc.). 

 Analisando o tronco da árvore e a bola que representam respectivamente um cilindro 

e uma esfera, de modo que ambos são corpos arredondados, que são figuras não planas. Como 

podemos observar nas imagens da atividade, temos um quarto de criança na primeira imagem, 

que além de trabalhar a bola como figura geométrica espacial pode ser trabalhado outros 

elementos do mesmo, bem como, as figuras presentes no guarda- roupa, que são cubos. E na 

terceira imagem intitulada de refeição saudável, na qual existem diversos tipos de frutas onde 

exploramos uma gama de figuras geométricas espaciais, e, por conseguinte, é solicitado que 

represente através de desenho elementos da sua escola que lembrem as figuras geométricas 

proposta nas atividades de representação de imagens. 

E assim, seguindo a análise agora referente à página 77 do livro, temos o segundo 

quesito, em que é aproveitado o momento para ressaltar figuras geométricas que tenha aspecto 

com objetos do cotidiano, trabalhando assim uma das habilidades para o primeiro ano que é 

(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais (cones, cilindros, esferas e blocos 

retangulares) a objetos familiares do mundo físico. (BNCC, pg. 279). Destacando assim, a 

forma cilíndrica que é usada em embalagens de xampu, latas de óleo, e assim ir instigando os 

alunos a irem desenvolvendo o hábito de percepção visual e que estamos rodeados de 

representações geométricas, um exemplo é que pode ser observada a forma da pirâmide em 

objetos decorativos e em alguns edifícios. Como podemos observar a atividade abaixo, em 

que se é pedido para pintar os objetos parecidos da mesma cor.  
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Figura 6 – Objetos Parecidos 

 

Fonte: TOLEDO, 2017, p. 77 

 

Por conseguinte, analisando a questão de número três, como podemos observar a 

figura abaixo:  

 

Figura 7 – Figuras arredondadas 

 

Fonte: TOLEDO, 2017, p. 77 

 

Nessa atividade é solicitado para que os educandos façam um X na figura que tem o 

seu formato diferente, com isso, trabalhamos a questão das figuras que tem sua forma 

arredondada ou não, relacionando a atividade com a seguinte habilidade (EF01MA09) 

Organizar e ordenar objetos familiares ou representações por figuras, por meio de atributos, 

tais como cor, forma e medida (BNCC, pag. 279). Com isso, explorando que os corpos 

cilíndricos têm formatos e espessura diferentes, bem como (mais alto/ mais baixo, mais fino / 
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mais grosso, etc.). E enfatizar que os cilindros não são sólidos geométricos, pois, são ocos por 

dentro. 

Já a atividade correspondente ao quesito quatro, é trabalhada a percepção visual que o 

aluno tem de seu cotidiano, uma vez que, se é solicitado que circule com a linha a embalagem 

que tem a forma de uma bola de basquete, desta forma, eles devem ter visto e ter tido contato 

com uma bola para que assim consiga realizar a atividade proposta.  

 

Figura 8 – Figuras Embrulhadas 

 

Fonte: TOLEDO, 2017, p. 77 

 

Nas páginas 78 e 79 temos um jogo de dominó geométrico, que para ser utilizado 

recortar as peças da página 199 deste livro é uma atividade que é uma variação do jogo de 

dominó comum no qual são compostas as peças de figuras geométricas. O jogo de dominó 

além de possibilitar a cooperação permite a comunicação entre os alunos, à construção de 

informações que serão compartilhadas entre eles de conceitos matemáticos será 

principalmente o conceito de igual e diferente, com isso, uma das habilidades a serem 

trabalhadas na atividade é (EF01MA09) Organizar e ordenar objetos familiares ou 

representações por figuras, por meio de atributos, tais como cor, forma e medida. (BNCC, pg. 

279), e seguindo as orientações do livro que é antes de pôr em prática o professor levar para 

sala de aula objetos que lembre as figuras geométricas não planas como, por exemplo: uma 

bola, um dado, uma caixa de creme dental, uma vela em formato de pirâmide, uma lata de 

conserva e um chapéu de festa de aniversário, assim, esses objetos estará representando 

respectivamente, uma esfera, um cubo, um paralelepípedo, uma pirâmide, um cilindro e um 

cone. 



43 

 

 

 Por conseguinte, depois de apresentada às figuras e os sólidos geométricos para os 

educandos, aleatoriamente o professor pode dizer o nome da figura para que ele possa ir lá 

pegar o objeto ou sólido e mostrar se é correspondente à figura que ele chamou, ressaltando 

assim a seguinte habilidade (EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, 

quadrado, retângulo e triângulo) em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em 

contornos de faces de sólidos geométricos. (BNCC, pg. 279). E em seguida, pode começar 

explicar as regras do jogo para que eles joguem entre si, na interpretação sobre o jogo 

atividades sugerem duas questões: a primeira é que possam selecionar as peças que João pode 

jogar na sequência dada, e a segunda mostra uma peça do jogo de dominó e se pergunta se 

pode ser jogada, a resposta esperada pelos alunos é que é possível sim, pois a possibilidade de 

jogar a mesma nas duas extremidades do jogo. Desta forma, professor irá trabalhar os sólidos 

geométricos de uma forma que venha chamar atenção dos educandos e através do jogo pode 

explorar as mesmas e também ser trabalhada a questão da geometria plana e os sólidos 

geométricos. 

 

Figura 9 – Jogo de Dominó Geométrico 

 

Fonte: TOLEDO, 2017, p. 79 

 

 Dando continuidade, temos que a atividade sugerida na página 80 do livro, ressalta a 

importância de associar os objetos cotidianos as figuras geométricas não planas, com isso, é 

interessante que se traga modelos de tais figuras para que os mesmos possam manusear, assim 
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estará facilitando a apropriação de suas características e com a variedade de modelos de cada 

figura independentemente da posição que colocamos as suas respectivas características não 

mudam, e a partir daí pode ser feito uma interligação dos sólidos com a figura geométrica 

apresentada no livro. 

 

Figura 10 – Figuras geométricas não planas 

 

Fonte: TOLEDO, 2017, p. 80 

 

No quesito número 2, é mostrada uma figura em que o menino está usando as 

embalagens para brincar de construção, nessa atividade o professor pode usar caixa surpresa 

para esconder determinado objeto e começar a fazer questionamentos aos alunos, como por 

exemplo: esses objetos podem encontrar em construções de casas em tem a forma 

arredondada, não tem bicos e assim sucessivamente e até expor que a figura se parece, contar 

que o objeto está no jogo que estamos usando, cujas peças dele são da cor vermelha, assim 

identificará a figura geométrica em questão, e posteriormente pode ser solicitado aos alunos 

que façam essa brincadeira na sala de aula de forma a interagir com seus colegas. Desta 

forma, estará comtemplando uma das habilidades da BNCC para o primeiro ano que é a 

EF01MA04 – Contar a quantidade de objetos de coleções até 100 unidades e apresentar o 
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resultado por registros verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, como jogos, 

brincadeiras, materiais da sala de aula, entre outros – (BNCC, pg. 279). 

Em seguida, é solicitado que os alunos observem a quantidade de embalagens que o 

menino usou na construção em sua brincadeira, e aí é exposto de forma aleatória as 

embalagens e pedido que eles contem a quantidade que existe de cada uma delas e pode ser 

ainda levantado um questionário de outros aspectos em comum, bem como qual foi a 

embalagem que ele usou mais, e a que usou menos e assim por diante, já atividade 3 apenas 

solicitado que se contem a quantidade de peças que há em cada pilha e que eles escrevam o 

nome da do sólido e a quantidade de cada um deles. 

 

Figura 11 – Embalagens geométricas 

 

Fonte: TOLEDO, 2017, p. 81 

 

Prosseguindo com a análise temos que na atividade 4 onde é exposto peças de objetos 

que lembrem as atividades feitas anteriormente,  é representado alguns tipos de castelo que 

podem ser montado com todas as peças do jogo, desta feita, o aluno deverá indicar qual 

castelo deve ser feito de acordo com a quantidade existente de cada sólido geométrico. Na 

atividade 5 é só pedido para que os educandos marquem com X a próxima figura da sequência 

que está sendo proposta, dando assim uma justificativa para sua resposta. 
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Figura 12 – Figuras Geométricas 

 

Fonte: TOLEDO, 2017, p. 82 

 

Na página 85 do livro temos o quesito número 5 que vem nos mostrar que, existem 

duas figuras geométricas não planas os educandos devem reconhecer que é um cubo, pois tem 

a forma quadrada, e que é um paralelepípedo por conter um formato de quadrados e 

retângulos, com isso, podem ser recortado os moldes para montar o cubo e o paralelepípedo 

que estão nas páginas 195 e 197 deste livro, desta forma, eles vão poder ter noção da 

planificação do sólido e do seu formato quando é montado através do desenho que foi 

planificado. 
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Figura 13 – Moldes de figuras geométricas  

 

Fonte: TOLEDO, 2017, p. 85 

 

Seguindo a nossa análise do livro, temos na página 93 o segundo quesito, o qual vai 

trabalhar com listas de tabelas e a partir daí fazer a interpretação, como podem ser observado 

na questão é mostrado um quadro onde tem a quantidade de figuras geométricas, nesse quadro 

na primeira linha contém a figura geométrica e na segunda linha vem mostrar a quantidade de 

todas as figuras geométricas, a partir daí, se tem a interpretação da questão onde se diz que 

determinadas crianças ganharam um jogo de figuras geométricas contendo 10 cubos, 8 

esferas, 5 pirâmides, 20 cilindros, 12 cones e 15 paralelepípedos. Desta forma, trabalha a 

habilidade (EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas variáveis categóricas de seu 

interesse e universo de até 30 elementos, e organizar dados por meio de representações 

pessoais. (BNCC, pg. 281), e assim o aluno vai associar quantidade à figura correspondente, 

nesta atividade ainda pode ser explorada a questão de quantos cilindros tem a mais que os 

cubos, e assim por diante fazendo questionamentos e até fazer a interligação de quantidades 

entre os objetos, de forma que venha explorar mais a questão dos nomes, tipos de sólidos e 

também pode ser trabalhada finalidade dos conteúdos matemáticos, bem como quantas 

dezenas e unidades têm cada tipo de figura geométrica, entre outros. 

 

Figura 14 – Quantidade de figuras  

 

Fonte: TOLEDO, 2017, p. 93 
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Já na página 94 do livro, ele trás uma atividade mostra em que o objetivo é retomar os 

conceitos estudados, que na primeira questão vem uma foto com figuras geométricas e por 

meio dela o aluno vai marcar alternativa em que a ordem dos mesmos se encontra, por 

conseguinte, no quesito número três, vimos uma variedade de figuras geométricas planas e 

figuras geométricas não planas, com isso desta vez o aluno vai identificar quais são as figuras 

que são denominadas sólidos geométricos de formas arredondadas e não arredondadas que se 

ele estudou durante o capítulo. 

 

Figura 15 – Relembrando o assunto 

 

Fonte: TOLEDO, 2017, p. 94 

 

Assim, temos que as regras e orientações no que diz a BNCC coincidem diretamente 

com as sugestões do livro didático que foi analisado, nesse sentido, a matemática apresentada 

no livro didático e em toda a coleção procura atender as construções matemáticas que possam 

surgir nas experiências sociais e culturais dos alunos e possui ideias fundamentais em 

documentos curriculares, garantindo o acesso ao conhecimento e uma visão crítica sobre o 

mundo e as atividades estão em formato aberto que possui um leque de respostas e resoluções. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A matemática é uma ciência que nos surpreende a cada dia. A geometria, por sua vez, 

enquanto ramo dessa ciência está atrelada ao desenvolvimento humano, pois a sua evolução 

se deu a partir das necessidades que o ser humano teve para resolver problemas e conflitos em 

seu cotidiano, como a marcação e demarcação das terras, e até mesmo a contagem dos 

animais, por figuras ou outros símbolos. 

Para Pavanello (1989) o conhecimento geométrico pelo homem se originou a partir da 

necessidade vivida onde o pensar matemático e raciocínio se restringiam aos mais ricos e os 

mais pobres aprendiam de acordo com a vivência e o seu trabalho. Sendo assim, o Movimento 

de Matemática Moderna promoveu uma reviravolta no ensino da matemática porque houve 

uma valorização da teoria, com isso não usava mais o método que se considerava os saberes e 

passava as fórmulas e procedimento de resolução. 

A partir dos PCN passou a ser utilizada a interpretação e representação dos objetos 

geométricos e a relacionar com o ambiente e as situações vividas pelos indivíduos. Para 

Fonseca (2011), o aluno ao chegar à escola já tem um conhecimento perceptivo e intuitivo do 

espaço, desta forma, o ensino da geometria vai contribuir para ampliar e sistematizar o 

conhecimento que o mesmo já tem, uma vez que o aluno será capaz de unir o seu 

conhecimento prévio com as teorias e conceitos norteadores da geometria. 

No que se refere à Lei de Diretrizes e Base da Educação, que é composta por 92 

artigos e versam sobre os mais diversos temas da educação brasileira, desde o ensino infantil 

até o ensino superior. Na história do Brasil, essa é a segunda vez que a educação conta com 

uma Lei de Diretrizes e Bases da Educação, que regulamenta todos os seus níveis de ensino. 

 A Base Nacional Comum Curricular é um documento normativo que serve como 

referência para elaboração dos currículos da Educação Básica, o qual segue as normas 

previstas na LDB a qual foi aprovada e homologada em 2017, a estrutura da BNCC vem 

mostrar as competências e habilidades que serão desenvolvidas nos diversos níveis da 

Educação, e no que se refere ao ensino de matemática a mesma está dividida em cinco eixos, 

mas para análise deste trabalho utilizamos apenas o eixo de geometria. 

A temática deste trabalho se deu a partir da análise dos livros trabalhados nas escolas 

do campo, as quais trabalham com turmas de educação infantil e do Ensino Fundamental dos 

anos iniciais, assim foi escolhido trabalhar o tratamento da geometria espacial em um livro 

didático da educação infantil, o livro escolhido foi o da coleção Buriti Mais Matemática o 

qual é usado nas escolas do campo da rede Municipal de Brejo da Madre de Deus 
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Pernambuco. A análise se deu com relação às figuras geométricas, pois o livro tem como foco 

explorar as características e propriedades, uma vez que é importante que os alunos percebam 

as regularidades entre as características das figuras e que assim comecem a compreender as 

definições e propriedades, a experimentação e manipulações das representações geométricas e 

do contato com espaço físico.  

Desta análise podemos chegar à conclusão de que as imagens que tratam da 

geometria espacial estão de acordo com a BNCC, pois a quantidade de figuras é considerada 

satisfatória, possibilitam o desenvolvimento das habilidades recomendadas, exploram 

propriedades e características das figuras geométricas e promovem a relação com o espaço 

físico em que o aluno vive, o que condiz com as orientações da Base Nacional Comum 

Curricular.  

 É importante salientar que para que a escolha do livro didático seja acertada, faz-se 

necessário que os professores juntamente com as direções das escolas observem inúmeros 

aspectos contidos nos livros. Para os professores dos anos inicias e dos de Matemática, é 

importante analisar se as imagens, conteúdos e figuras dos livros também satisfazem o 

interesse e objetivo do livro didático, pois é fonte de conhecimento, uma vez que, muitas 

vezes é a única fonte de conhecimento que os alunos têm fora de escola, principalmente os 

da zona rural por ter mais dificuldade ao acesso das novas tecnologias. 

Com isso, o livro analisado está de acordo com a BNCC que é um documento que 

regulamentam quais são as aprendizagens essenciais a serem trabalhadas para garantir o 

direito à aprendizagem e o desenvolvimento pleno de todos os estudantes, em cada ano de 

ensino, levando em consideração que as sugestões de atividades apresentadas no livro não 

são algo que deve ser necessário ser seguido, pois o professor tem várias formas de se 

trabalhar tal conteúdo, desde que, trabalhe os conteúdos de acordo com o cotidiano dos 

alunos.  

A geometria espacial é primordial para o sucesso do aluno tanto na educação infantil 

como nas séries seguintes, a qual pode ser trabalhada de forma que possam relacionar as 

formas bidimensionais e tridimensionais através da planificação dos objetos. Assim, todo 

sólido pode ser apresentado na forma planificada através de figura plana, e, por conseguinte, 

passar a classificar e nomear as figuras espaciais existentes.  

Por fim, se o livro didático não for suficiente para que possa realizar uma aula 

atrativa, o professor deve e pode levar outros meios e formas de se trabalhar a geometria 

espacial na sala de aula, pois até o próprio espaço escolar é um excelente meio para uma aula 
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atrativa e proveitosa por trabalhar a realidade do aluno, pode ter início por conceitos 

espaciais que podem ser construídos a partir das experiências de deslocamento do aluno. 

Para tanto, é importante que o professor explore o espaço interno e externo à escola com um 

passeio, por exemplo, momento oportuno para despertar no aluno a percepção da 

organização que rege a circulação de pessoas e de objetos móveis no espaço social. 
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